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O estresse térmico acomete negativamente a fertilidade de vacas leiteiras, no 

desenvolvimento dos folículos, oócitos e embriões, além da redução na concentração 

plasmática de GnRH, LH, progesterona e estradiol, causando uma redução das taxas 

de concepção nas épocas quentes do ano. Diversas alternativas têm sido estudadas 

para amenizar tais efeitos como, por exemplo, a transferência de embrião em tempo 

fixo (TETF) utilizando embriões produzidos in vitro. Os objetivos desse estudo foram 

confirmar os efeitos benéficos da TETF sobre as taxas de prenhez durante o estresse 

térmico, compará-las à inseminação artificial em tempo fixo (IATF) e determinar se a 

criopreservação por vitrificação pode melhorar a sobrevivência de embriões produzidos 

in vitro transferidos para vacas leiteiras lactantes sob condições de estresse térmico. 

Vacas leiteiras não prenhes foram sincronizadas pelo método Ovsynch e separadas em 

3 grupos: IATF (n = 68), onde as vacas foram inseminadas no dia 10; transferência de 

embriões em tempo fixo frescos (TETF–F) (n = 33) e transferência de embriões em 

tempo fixo vitrificados (TETF-V) (n = 54) onde as vacas receberam os embriões no dia 

17. A verificação de vacas que responderam a sincronização foi baseado nas 

concentrações de progesterona (P4) plasmática, no dia 10 e no dia 17, obtendo 

resultado de 67,7%. A taxa de prenhez 45 dias após a data de ovulação no grupo 

TETF–F foi maior em relação aos grupos IATF e TETF–V (19,0; 6,2 e 6,5) 

respectivamente. Analisando somente vacas que responderam à sincronização, a taxa 

de prenhez também foi maior para o grupo TETF-F em relação aos grupos IATF e 
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TETF–V (26,7; 5,0 e 7,4) respectivamente. Além disso, no grupo tratamento TETF-F, 

vacas produzindo mais leite tiveram menores taxas de prenhez do que vacas 

produzindo menos leite. Assim, a transferência de embriões frescos produzidos in vitro 

pode aumentar as taxas de prenhez sob condições de estresse térmico, mas as taxas 

de prenhez pela transferência de embriões vitrificados não foi melhor que pela IATF.  
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